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JOSi CARDOSO PIRES 

NO SALDO POSITIVO deste 
ano, a ficção portn,guesa apre­
sentou um romance que m,e 
empolgou pela perfelção da es­
trutura; Bolor, de Augusto 
Abelatra. Bem sé! que as coor­
denadas tlplcas de Abelalra -
a dialéetiea do movimenw da 
narrativa e a.s sabre!)O&lções 
suoossivas do Temp0 e do Es­
paço - vêm, runa vez mais, em 
evidência e qu,e, uma vez mais, 
volitamos a enoorutrar a temá­
tica ear.acteristica do aurtor. 
Mas cact,a romancista, quando 
é grande, descobre o seu ângulo 
pessoa.l e quase priva.do de en­
carar a sociedade; o problema 
qu.e seleeclona e do qual faz o 
lugar geométrieo dos diversas 
esquemas soc!,als é. afinal, a 
sua grande descoberta - e não 
as originalidades forma..1s ou 

qua.i,;qoor curi(!Sidades d•e me<ra 
apreseM.ação roma.MOOa. 

Abelalra, como se sabe, tem 
a sua temá1'l<:a própria. De li­
vro para llvro !Joo!ste nela por­
que ao fim e ao cabo, a car:­
relra do roma.nclm,a é, mu.Ltas 
vezes. a d-e' dizer uma só 00100. 
em largueza, e profu.ndidade. 
Ir mais longe e mais d"'11tro. 
Medi-la com novos padrões, 
acrescentá-la revê-Ia. 11: essa 
lnsa-t!sfação que dá a marca 
do eserlt.or que, porque .:, é, não 
repete Os ou,tros e, inslstindo 
em s1 mesmo. não se repete. 

Pois bem, Bolor é o rom,auroe 
mais per1etto de Abelalll"a. O 
que melh,or coI"<resJ>on.de ao rui­
ma d·e tucidez qu,e este autor 
trouxe à nOssa ficção. Ê tam­
bém aquele onde um humor 
doloroso t' terriv-el se faz sen'­
tir com maiores e ma.is subt.ds 
acenws. E um dos roma.nees 
mais bem estruturadas de tod-a 
a nossa literatu·ra. Um Uv·ro 
que valeu o ano. 

Que ll eu mais que me Inte­
ressasse? Um orlglrull de Na­
mora - Um Sino na Montanha 
- qu.e me valeu bastanit,e me­
ditação e que oon.tiniUa um.a 
abertura nova tn1ciad,a oor este 
escritor na sua obra. Li A Casa 
de Correcção d,e Urbano Tava­
res Rodrigu,es, talvez a obr.a 
mais ..,cabada de u.m novelista 
que ansiosa.mernte proctlll"a cap­
tar o Lmedlato e. dal. as suas 
vlr1/ud,es LI o Despojo dos ln­
sensatos de Mário Venroura 
onde i"ncontro um sLgn,ifl·cativo 
pas&1 de evolução que me a.irra­
d,a sa.11-enta,r. Depois houve du,as 
estreias: a de Maria Is a b e 1 
Barreno, qu,e· m-e diz.em ser hm-

pqrta,nroe m"8 que não tive 
oportUIIllda<le de ler, e a de 
João Palma Ferreira que con­
sidero de real lntere9;e pela 
seg�a formal demonstra­
da e pelo oficio dia construção. 

N-a poesia, além de Alexauuln"e 
Plalhe!ro Ton-es, aJ>énas me ún­
teressaram os dois extraordi­
nários livros de Ga.r!os de 011-

veira: Sobre o Lado Esquerdo. 
e Mícropaisagem. Tlha do Des­
terro de · Alexandre Pinheiro 
Torres trouxe--me uma voz re­
frescada por um longo silêncio 
e ::> qu,e mã.is me �mJ)'l"essionou 
nesses pa,ema,s foi o terno eco 
da tnfãncia, ta.rutas vez.es lan­
()ado por :>utroo ooetas. mas 
agora «re<lescoberto:i) com to­
n,alildades novas. Qu.anito a Cair­
los de Oliveira· to! com enrtru­
slasmo e emoção prof"ln,d,a -
sim, com emoção profuinda -
que reconhec1 n.ele as q,ualid·a­
des qu,e o e-levaram ao ma.is 
alto ol·a.no d.a nossa liter�tiuira 
e qu,e orovêm d,e um talent,0 
exr.eoo!onral. s,e,rv1do por uma 
exLgernte honestidade de u,aba­
lho o,:, oor wna conitim.1ia reno­
vacão. 

Finalmente. refiro-me aos 
Ensaios do prof. V!,tor!lllo de 
Magalhães G o d I n h o como 
aconrtoolmenito fundamenta.} da 
Cu ltur,a PortU gu esa e como tLm 
elemento da maior tmnortân­
cia na vida edlt.orlal. Para lá 
disso, a sel!u1ra:n.ça da lll<Ve-sti­
gação garanstifu nesta obra a 
diversid,ad·e de problemas e d,e 
âne:ulos novos ou,e a uim leH.or 
como eu prouõem ID1'l.lm-era.s 
su�estões e uma viva.cidade de 
are_(llimenitos sobre a reaMdade 
Portuguesa. 


